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LUTERANOS CRITICAM 
CONDENAÇAO DO PASTOR 
FUCHS 
O pastor presidente da Igreja Evangé- 
lica de Confissão Luterana .no Brasil 
(IECLB), Gottfried Brakemeier, mani- 
festou-se a respeito da condenação ao 
pastor Werner Fuchs por palavras pro- 
feridas na qualidade de representante 
da Comissão Pastoral da Terra (CPT) e 
"entendidas como injuriosas à honra 
das Forças Armadas". Fuchs referia-se 
"a injustiças ocorridas e ainda não eli- 
minadas, decorrentes da desapropriação 
de área de Papanduva (SC), reivindica- 
da pelo Exército". A IECLB, por seu pre- 
sidente, expressou inconformidade com 
a sentença imposta a seu pastor. La- 
mentou profundamente que a acusaçào 
considerasse tão-somente o pronuncia- 
mento como tal, qualificando-o de inju- 
rioso, sem examinar suficientemente as 
causas que lhe deram origem. "É exi- 
gência da Justiça avaliar os motivos de 
palavra e ação dos acusados e verificar a 
procedência. Caso contrário, a Justiça 
sofre prejuízo. De resto, voltamos a rea- 
firmar ser a denúncia da injustiça dever 
de todo cidadão brasileiro e particular- 
mente cristã. Estão em jogo os direitos 
dos desapropriados de Papanduva ainda 
não atendidos. Em razão disso, a IECLB 
apóia e solicita a interposiçào de recur- 
sos na esperança de uma revisào da sen- 
tença" (ZH, 03/06/87). 

te pela Area Pastoral 

olvimento do armamentis- 

para 125 mil em 1983. O 
o a educação em 1972 era 
orçamento nacional, au- 

NA INSTALAÇAO DE 
PASTOR, U M  BISPO 
CATOLICO 
O Rev. Zwinglio Mota Dias, coorde- 
nador do Programa de Assessoria à Pas- 
toral Protestante do CEDI, foi instalado 
(7 de junho) como pastor vitalício da Se. 
gunda Igreja Presbiteriana da Penha 
(IPU). Havia representantes da Assem- 
bléia de Deus local, de congregacionais, 
batistas, luteranos. A presença, como 
pregador, de d. Mauro Morelli, bispo 
católico de Duque de Caxias, foi a nota 
singular. Era dia de Pentecostes e "a pa- 
lavra dele foi de extraordinivia espíri- 
tualidade crista. Estiveram presentes ou- 
tros pastores, entre eles o moderador da 
Igreja Presbiteriana Unida do Brasil, 
que presidiu a celebração eucarística, 
e também o moderador do Presbitbrio 
Cidade do Rio de Janeiro que fez o ato 
de instalação. Um pentecostal comen- 
tou, ao final do culto: "Não entendo 
mais nada! Um bispo católico prega co- 
mo qualquer pastor evangélico!". O 
Vento (Espírito) anda fazendo das suas, 
mas há gente dizendo que o Vento nào 
existe. 

de oração pela unidade Presbiteriana Unida) que confessam o 

teria1 de nosso povo. Fazem-se necessá- 
nas express6es concretas de unidade e 
acabar com essa tão decantada unidade 





IGREJA ELETRONICA: 
((GUERRA SANW" 
CONTINUA 

A "guerra santa" entre os televange- 
listas americanos intensificou-se qum- 
do Jim Bakker anunciou o desejo de 
voltar a dirigir seu império religioso, 
apesar das resistências de seu sucessor, 
Jeny Falwell. A disputa entre os dois 
está sendo travada pela televisão e é 
acompanhada com interesse, tanto por 
religiosos quanto por leigos, porque tem 
todos os ingredientes das novelas mais 
apimentadas e a vantagem de ser real - 
influência política, sexo, drogas, mi- 
lhões de dólares e muita intriga estão 
em jogo no escândalo que choca os fiéis 
e diverte os mais céticos. No momento 
em que Falwell assumiu o controle da 
organização, a PTL - Praise the Lord 
- começou a revelar uma série de irre- 
gularidades de Bakker e sua mulher 
Tammy. Essas acusações passaram por 
adultério confessado, desvio de dinhei- 
ro da organização, práticas de homos- 
sexualismo e envolvimento com pros- 
titutas. O escândalo mais recente se 
deu com a revelação de que havia uma 
conta secreta de mais de dois biihtíes 
dt dólares, completamente desconhe- 
cida da Junta Diretora da PTL. Bak- 
ker respondeu dizendo que seu salá- 
rio - estimado em 1 , l  milhão de dóla- 
res anuais - era decidido por uma reu- 
nião de dirigentes da organização, ad- 
mitindo, contudo, que "errou" ao acei- 
tar um salário tão alto. Mas, argumen- 
tou insistindo na tese de que "Deus 
aprova" que seus seguidores "vivam 
bem" - com isso Bakker e sua mulher 
possuem carros de luxo e várias man- 
sões, onde até a casa dos cachorros tem 
ar condicionado. 

MEMORIA E HISTORIA DOS 
PROTESTANTES NA 
NICARAGUA 
O Centro Intereclesial de Estudos Teo- 
lógicos e Sociais* (CIETS) da Nicarágua 

. iniciou um novo ministério que se encar- 
regará de recolher a memória e a histó- 
ria dos protestantes naquele país. Trata- 
se do Instituto do Protestantismo, que 
organizará um arquivo de documentos, 
cartas, fotos e testemunhos dos primei- 
ros personagens que proclamaram o 
Evangelho na Nicarágua. Também há o 
prbjeto de construção da Biblioteca do 
Protestantismo, além da realização de 
um programa radiofonico, através do 
qual o CIETS chegará as Igrejas (RAPI- 
DAS, junho/87). 

de que em 1986 os países latino-ameri- 
canos receberam 8.800 refugiados, as 
entidades reconheceram a série de difi- 
culdades que devem ser levadas em conta 
na atenção h população que busca reffi- 
gio em outro país, tanto colaborando 
para a sua saída do país de origem co- 
mo recebendo-a ao chegar. Esta tarefa 
não inclui somente a tramitação legal, 
mas também um acompanhamento du- 
rante a adaptação das pessoas ao seu 
novo lugar de residência. Ao final da 
reunião foi aprovada a criação de uma 
rede que coordene as ações das entida- 
des participantes(RAPIDAS,junho/87). 

C L A ~  repudia imperialismo 

que o sangue de Benjamin criminosa dos Estados Unidos com rela- 
tenha sido derramado em ção à América Latina, em especial a al- 

princípio do fim do abomi- guns países da América Central, como 
que os Estados Unidos estão Nicarágua e E1 Salvador. Países, cultu- 
com nosso amado povo da ras e vidas são destruídas, direitos hu- 
Desperte o povo norte-ame- manos são desrespeitados, tudo isso em 

ricano pelo amor de Deus e sacuda sua 
consciência e seu juizo". Essa foi a men- 
sagem que o CLAI (Conselho Latino- 
Americanc de Igrejas) enviou ao povo 
norte-americano, através do Conselho 
de Igrejas Cristãs daquele pais, com 
motivo dcl assassinato .i0 engenheiro 
Benjamin Linder, cometido pelos "con- 
tras" sustentados pelos Estados Unidos. 
O texto está assinado pelo presidente e 
vice-presidente do CLAI, Bispo Federico 
Pagura e 1 3 .  Gabriel Vaccaro, respec- 
tivamente (RAPIDAS, junho/87). 

função da ganância de grandes nações 
que querem dominar nações menores 
em todas as suas expressões - cultural, 
ideológica, religiosa, social etc. Dentro 
desse contexto, a função profética do 
povo de Deus deve fazer com que gru- 
pos cristãos denunciem e repudiem to- 
das as iniciativas contrárias aos valores 
do Reino de Deus, como vem fazendo o 
CLAI. E mais, que participem de todos 
os empreendimentos que promovam a 
vida e a liberdade, que sã9 prenúncio do 
Reino. Certamente que o "ide" de Jesus 
QOS impulsiona em direção a esta atua- 



INVESTE NA AMÉRICA 
LATINA 
Jimmy Swaggart, televangelista norte- 
americano, um dos representantes da 
"Igreja Eletrônica", tem investido de 
forma decidida na América Latina. Em 
Montevidéu, ele manifestou que "o co- 
munismo com vestimenta de democracia 
ameaça os países do Cone Sul da Améri- 
ca Latina", avisando que "nossa cruza- 
da moral terá no Umguai sua base de 
operações". Para alguns líderes religio- 
sos, as chamadas "transnacionais da fé" 
dos Estados Unidos iniciaram um novo 
modelo de "colonização" imperialista, 
que abençoa os regimes militares do 
Chile e do Paraguai e ataca as frágeis 
democracias liberais da região (Argenti- 
na, Brasil, Bolívia, Pem e Uruguai). No 
Chile, muitos evangélicos se sentiram 
desiludidos com as posturas e as prega- 
ções de Swaggart, especialmente com 
relação ao respaldo dado ao ditador Au- 
gusto Pinochet. Os evangélicos que as- 
sistiram às suas apresentações se decep- 
cionaram porque o pregador não fez 
menção sobre a situação de direitos hu- 
manos no Chile. A maioria dos evangé- 
licos chilenos é de camponeses ou popu- 
lações que têm sido golpeados pela polí- 
tica econômica e social do regime auto- 
ritário de Piochet. 
No Brasil, a Igreja Metodista na Pri- 
meira Região EclesiBstica, através de 
seu bispo Paulo Ayres Mattos, se pro- 
nunciou a respeito da visita de Swaggart 
ao Brasil, afirmando que não vai cola- 
borar com este empreendimento por 
"considerar inaceitáveis as suas atitudes 
e idéias em seus programas apresenta- 

TE~LOGOS BRASILEIROS 
V . 0  A URSS 

Uma delegação de teólogos brasileiros 
embarcou, no final do mês de junho, 
para a União Soviética, onde permane- 
cerá durante quinze dias. O grupo é for- 
mado pelos teólogos católicos Leonardo 
Boff, Frei Betto (Carlos Alberto Libanio 
Christo), (Slodovis Boff (que partiria da 
Itália), Oscar Beozzo e pelos sociólogos 
Jether Pereira Ramalho e Pedro Ribeiro 
de Oliveira. 

Eles viajaram a convite da Igreja Russa, 
em preparação para as comemorações 
dos mif anos da introdução do cristia- 
nismo na Rússia, em 1988 (lembrando o 
batismo do príncipe Vladimir, de Kiev, 
em 988) e os 70 anos da revolução socia- 
lista soviética. A Igreja Ortodoxa Russa, 
segundo Leonardo Boff, "se interessa 
pela Igreia' na América Latina, pelas - - 

não estão de acordo com o espírito de Comunidades Eclesiais de Base e pela 
amor, ensinados pelo Senhor Jesus Cris- Teologia da Libertação". Lá eles vão re- 
to". A carta, enviada a todas as Igrejas latar suas experiências, informar-se so- 
Metodistas do Estado, conclui enfati- bre a convivência entre os católicos e so- 
zando que "os constantes ataques que o viéticos e o governo comunista e tam- 
referido pregador faz aos mais diferen- bém "mostrar como a Igreja, no Brasil, 
tes grupos cristãos se constituem em es- ao contrário do que afirma a ideologia 
petáculo degradante e nada têm a ver marxista, não é ópio do povo e sim um 
com a tarefa profética que a Igreja tem fator de libertação e organização do po- 
a desempenhar neste mundo". vo" . 
Evangélicos enviam sugestões aos 
Constituintes 
Um grupo de cristãos evangélicos esteve culto"; "uma nação que reconheça o 
reunido em Brasília-DF, nos dias 11 e ideal de que todo homem seja livre, te- 
12 de maio, discutindo o momento his- nha sua própria casa, tenha um pedaço 
tórico do país e a sua contribuição A de terra para explorar, tenha pão com 
nova Constituição. O encontro foi pro- que se alimentar, possa cuidar de sua 
movido pelo Centro de Estudos Cristãos saúde, possa educar-se e a seus filhos, 
do Brasil e contou com a participação para usufruir de lazer, assegure ao indi- 
de diversos líderes evangélicos, entre víduo o direito a um trabalho em condi- 
eles o Rev. Zwinglio Mota Dias, coorde- çóes dignas, a um salário digno e justo 
nador do Programa de Assessoria h Pas- (...)". 
toral Protestante do CEDI. Ao final do 
evento, foi redigido um documento com 
30 itens que são pensamentos e suges- 
tões do grupo para a nova Constituição. O momento, a Constituinte, onde se vê 
Entre eles, destacam-se: "Um Estado com clareza as várias forças presentes 
cuja existência tenha como fins a ga- em nosso País - muitas delas, forças 
rantia e a promoção da pessoa, a pro- contra a vida e direitos mínimos que ga- 
moção do bem-estar e da justiça social, rantam o trabalho digno, a saúde e edu- 
a convivência pacífica com outras na- cação do povo trabalhador brasileiro - 
ções, promovendo sempre os direitos exige dk todos uma participação. A con- 
humanos e condenando toda e qualquer tribuição desse grupo de evangélicos tra- 
forma de tortura, discriminação e impe- duz uma preocupação com a justiça e o 
rialismo"; "( ...) uma nação onde a to- bem-estar, que inspira-se no que apren- 
dos seja reconhecido o direito A livre ex- demos desde Abraão, e posiciona em 
pressão do seu pensamento e convic- nome do Reino os evangélicos a favor 
ções, de informação (...) e o direito do das forças da vida. 



Regime de escravidão 
não foi abolido no Brasil 

NICARAGOENSE RECEBE 
DINHEIRO DOS EUA 

1 A Igreja Católica nicaraguense, uma das 

Apesar de ter sido promulgada há 99 
anos, a "Lei Aurea", que aboliu a es- 
cravatura no Brasil, continua sem efei- 
tos práticos. No ano de 1986, o Ministé- 
rio da Reforma e Desenvolvimento 
Agrário constatou que existem no país 
167 fazendas que mantêm os trabalha- 
dores em regime de escravidão. Recen- 
temente, um grupo formado por mem- 
bros da Comissão de Justiça e Paz da 
Diocese de Conceição do Araguaia, Sin- 
dicato dos Trabalhadores Rurais de 
Porto Nacional e algumas vítimas de- 
nunciaram a existência de trabalho es- 
cravo na região do Bico do Papagaio 
(norte de Goiás e sul do Pará). A de- 
núncia foi feita ao Ministério do Traba- 
lho baseada em relatos de trabalhadores 
submetidos à escravidão e que consegui- 
ram escapar de fazendas onde foram 
vendidos como mercadorias por latifun- 
diários. De acordo com os agricultores 
que fugiram de uma fazenda em Santa- 
na do Araguaia, no Pará, os lavradores 
são recrutados por empreiteiros (gatos), 
para trabalhar em fazendas daquela ci- 
dade. Enganados com a oferta de em- 
prego, eles são obrigados a trabalharem 
durante meses recebendo apenas ali- 
mentação precária e impedidos de dei- 

CRISTÃOS ACUSADOS DE 
COMUNISTAS SÃO PRESOS 
EM SINGAPURA 

Proclamar 
Reforma / 
gos e salár,'os 
dia é a 
"continua" 
amplia-se 
racões onde 
moldam 
Quem 
humanos, 
o sindicato, 
profetas, 
mana acima 
econômica 
princípios 
Deus. 

Nove mulheres e sete homens, inclusive 
Vincent Cheng, dirigente da Comissão 
de Justiça e Paz da Arquidiocese de Sin- 
gapura, foram presos pelo Departamen- 
to Interno de Segurança do governo de 
Singapura. Eles foram acusados de esta- 
rem ligados a uma organização comu- 
nista clandestina na Singapura. Muitos 
dos que foram presos estão envolvidos 
com trabalhos em comunidades locais. 
O escritório da Comissão de Justiça e 
Paz foi fechado e está sob o controle do 

a "libertação" sem fazer a 
grária, sem garantir empre- 

justos, sem garantir mora- 
raiz de uma escravidão que 

hoje. Ao invés da liberdade, 
a escravidão, através dos bar- 

se contraem dívidas que 
i.idas e aprisionam pessoas. 

denuncia a violação dos direitos 
como nesta notícia a igreja e 

cumprem o papel de novos 
cnnunciando a dignidade hu- 

de qualquer justificativa 
ou outra que contrarie os 
de liberdade dos filhos de 

Departamento de Segurança. Uma jus- 
tificativa para esta ação seria que o go- 
verno de Singapura está planejando 
grandes modificações no sistema eleito- 
ral e está, por isso, evitando o mínimo 
de discussões sobre o assunto. Ao lado 
disso, trazer à tona a questão da "amea- 
ça comunista" ajuda-o a justificar a ne- 
cessidade das mudanças na Constitui- 
ção. 

SOCIA 

Os participantes eram membros das 
Igrejas Pr sbiteriana, Menonita, Lute- 
rana, Igre a de Deus na Colômbia, In- 
terameric na, Pentecostal Trinitária e 
Cristã de onte Larga. Esse seminário 
faz parte 1 e uma série de encontros so- 

~rincipais forças de oposição ao governo 
sandinista, recebeu centenas de milha- 
res de dólares em ajuda da CIA (serviço 
secreto dos Estados Unidos), segundo a 
revista norte-americana "Newsweek". 
Em sua edição na primeira semana de 
junho, a revista afirma que a CIA reme- 
teu pelo menos 125 mil dólares (cerca de 
CzS 4,4 bilhões) à Igreja nicaragüense 
através de contas bancárias nas Ilhas 
Caimã (no Caribe), em Nova York e em 
Miami. Entre 1984 e 1986, a emenda 
Boland proibia qualquer apoio oficial 
aos guerrilheiros anti-sandinistas ("con- 
tras"), e o comitê de fiscalização do 
Congresso teria receio de que a ajuda à 
Igreja fosse parar nas mãos dos rebeldes 
nicaraguenses. A partir de então, o di- 
nheiro teria chegado aos religiosos atra- 
vés da "rede privada" de apoio aos anti- 
sandinistas articulado pelo tenente-coro- 
nel Oliver North, ex-membro do Conse- 
lho de Segurança dos Estados Unidos e 
um dos principais acusados no escânda- 
lo Irã-Contras. A revista afirmou ainda 
que parte do dinheiro teria sido entre- 
gue ao padre conservador nicaraguense 
Federico Arguello, bastante ligado ao 
arcebispo de Manágua, Miguel Obando 
y Bravo. Arguello admitiu ter recebido 
31 mil dólares, mas não disse auem fo- 
ram os doadores. Segundo ele, o dinhei- 
ro foi enviado "como ajuda à Igreja e 
aos pobres" (FSP, 09/06/87). 

UCBC PROMOVE SEU 
XV CONGRESSO EM SÃO 
PAULO 

"Políticas de Comunicação: Participa- 
ção Popular" é o tema do XV Congresso 
de Comunicação da UCBC - União 
Cristã Brasileira de Comunicação - que 
será realizado de 29 de outubro a 02 de 
novembro no Instituto Metodista de En- 
sino Superior, em São Bernardo do 
Campo, São Paulo. Além de mesas-re- 
dondas com conferencistas aue aborda- 
rão o tema central, funcionarão também 
os painéis de reflexão, com a participa- 
ção de sindicatos, igrejas, partidos polí- 
ticos, universidades, indústria cultural e 
movimentos sociais (direitos humanos, 
movimento ecológico, sem-terra, etc.). 
Serão oferecidos ainda cursos de capaci- 
tação e espaço para as comunicações li- 
vres abrangendo teatro, vídeo popular, 
rádio, documentação, cinema e música. 



O &I DESTACA 

- 

Consejo Latinoamericano de Iglesias 
Conselho Latino Americano de Igrejas 
Secretdrio Regional para o Brasil 
Rev. Sérgio hfarcus pinto Lopes 
Caixa Postal 55202104 799 - São Paulo. SP 

ABRAI nomeia Comissão Nacional 
Pró- Assembléia 
Conforme noticiado em maio passado, a Asso- 
ciação Brasileira de Igrejas - ABRAI - órgão 
que associa no Brasil as oito Igrejas e cinco 
membros fraternais afiliados ao CLAI, reuniu 
sua Assembléia Geral no dia 30 daquele mês. 
Entre suas deliberações, ABRAI elegeu sua no- 
va Diretoria, composta agora das seguintes pes- 
soas: Presidente, Rev. Gerson A. Meyer; Vice- 
presidente, Rev. Assir Pereira; Secretário, Sr. 
Kurt Herbert Luebke; e Tesoureiro, Rev. Heinz 
Ehlert. Pela primeira vez participou da Assem- 
bléia o Centro Ecumênico de Serviços à Evange- 
lização e Educação Popular - CESEP -, re- 
cém-recebido como membro fraternal do CLAI. 
Na ocasião foi apresentado aos delegados pre- 
sentes o Caderno Motivador, preparado para le- 
var as comunidades e igrejas locais a entrarem 
no processo de participação na Assembléia Ge- 
ral do CLAI, a realizar-se em 1988, no Brasil 
(Indaiatuba, São Paulo). Organizou-se na oca- 
sião a Comissão Nacional Pró-Assembléia, con- 
vidando-se os Presidentes, Bispos Primazes e 
Moderadores das Igrejas para que integrem a 
sua composição. Esta Comissão terá a responsa- 
bilidade básica na preparação para a Assem- 
bléia de Indaiatuba e dará as coordenadas para 
o trabalho das diversas comissões de trabalho. 
Ela deverá ter já a sua primeira reunião no dia 
8 de agosto, em São Paulo, para nomear os 
participantes destas comissões. ABRAI decidiu 
também propor ao CLAI a data de 30 de outu- 
bro para a pensada realização de uma concen- 
tração de cristãos brasileiros por ocasião da As- 
sembléia, com a vinda de delegações de Igrejas, 
visando a afirmação da unidade cristã, aprovei- 
tando-se a véspera da comemoração do Dia da 
Reforma Protestante. 

Juan Damián volta ao Brasil 
Para acompanhar o desenvolvimento de duas 

' "Dinâmicas Formativas em Evangelização", 
uma em Vitória, outra em Salvador, retorna ao 
Brasil no mês de julho o Secretário de Evange- 
lização do CLAI, Rev. Juan Damián, metodista 
do Uruguai. Na primeira cidade ele estará ape- 
nas acompanhando e supervisionando o desen- 

volvimento do trabalho de uma equipe de trei- 
nadores de evangelistas, que preparou em 1986. 
Será a primeira vez que a equipe operará sozi- 
nha, apenas supervisionada por Damián. Trata- 
se de um antigo sonho seu, o de poder capacitar 
outros para que estes, por sua vez, conduzam as 
"Dinâmicas" que ele criou. Em Salvador, Juan 
Damián dirigirá um programa voltado especial- 
mente para os estudantes de teologia do Semi- 
nário Teológico Unido da Bahia, embora haja 
também vagas extras a serem preenchidas por 
quaisquer pessoas interessadas no testemunho 
evangelizador. Juan se faz acompanhar por sua 
esposa, Martha Damián. 

Caderno Motivador transpõe as fronteiras do 
CLAI 
O Caderno Motivador, publicado pelo CLAI pa- 
ra que as Igrejas a ele ligadas se preparem para 
a Assembléia Geral de 1988, vem alcançando 
um grande interesse mesmo entre outras Igrejas 
e grupos que não se associaram ao Conselho. 
Produzido ao redor do tema da Assembléia - 
"Igreja: a caminho de uma esperança solidária" 
- e de seus subtemas, o Caderno Motivador 
apresenta cinco estudos bíblicos, acompanhados 
de fatos da vida, perguntas para provocar a re- 
flexão e subsídios litúrgicos. A expectativa é ? 

de que as igrejas locais e comunidades, depois 
de estudarem este material, preparem alguma 
reação às suas colocações. Tais reações poderão 
ser encaminhadas nas formas preferidas ou à 
disposição de cada uma, podendo ser por meio 
de comentários, cartas, poesias, cantos, gráficos 
ou mesmo bordados, tecelagem, etc. Todo este 
material - que está sendo produzido e coletado 
em toda a América Latina - será colecionado 
no Livro de Estudos a servir de material de pre- 
paracão dos delegados e delegadas das  rejas 
à Assembléia do CLAI. Aquelas que forem pro- 
duzidas na forma de objetos serão fotografadas 
para reprodução no Livro, sendo posteriormente 
colocadas em exposição durante a realização da 
Assembléia. Igrejas e grupos que ainda não re- 
ceberam o Caderno Motivador ou que desejem 
mais exemplares para seu trabalho poderão en- 
viar seu pedido à Secretaria Regional do CLAI 
no endereço acima. 
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PENTECOSTES: UM TEMPO DE JULGAMENTO 

Nesta época do ano as Igrejas Cristãs vivem a quadra 
do Pentecostes, conforme o calendário eclesiástico. c 
o período no qual o Espírito Santo foi dado à Igreja, 
rncarnando a realidade humana e fertilizando a nossa 
visão. Ele vem a nós como conscientizador e instrui- 
dor. Por isso, o tempo de Pentecostes é também um 

I tempo de julgamento sobre as condições reais da vida 
da nossa gente. 
Fiéis à atuação do Espírito que nos impulsiona capa- 
citando-nos com sua sabedoria e discernimento, vimos 
a público manifestar nossa compreensão sobre o mo- 
rnento histórico no qual vivemos como Estado e como 
Nação: 

I compreendemos que enfrentamos um tempo de di- 
ficuldades e de sofrimento para a grande maioria da 
nossa população; 

I verificamos que a frustração se apodera do hosso 
povo e ela tem várias raízes: 

- no plano econômico pela derrocada do plano 
cruzado bombardeado pelos grandes mohopó- 
lios e detentores do poder financeiro, bem como 
pela retomada do processo inflacionário e da 
recessão; 

- no plano político pela incapacidade do pdrtido 
amplamente majoritár;~ nas eleições de novem- 
bro em corresponder às expectativas populares, 
bem como em legitimar-se no poder através de 
uma atuação consequente e satisfatória; 

I - do ponto de vista da Constituinte, o temolr que 

I se generaliza de que venhamos a ter uma Cons- 
tituição que perpetue uma legislação econômica 
e fundiária anterior mesmo à de 1946. 

I As condições mais elementares de vida do povo se 
deterioram rapidamente como evidenciam a fome, o 
desemprego, a falta de moradia, a falta de saúde e de 
atendimento ao público neste setor, a deseducação e a 
incapacidade de gerir os problemas educacionais. 
Isto demonstra um  profundo desinteresse e desrespeito 
pelas classes populares, atingindo as pessoas no âma- 
go do seu ser, enquanto imagem de Deus, isto é, na 
sua dignidade humana. São sinais de morte, contrá- 
rios à vida e principalmente à Vida Plena revelada por 
Jesus Cristo e pelo Evangelho. 

Alertamos os Governos e inclusive aos constituintes 
que querer restaurar a democracia sem resolver os gra- 
ves problemas de injustiça social é uma falácia. 

Nosso discernimento nos leva a dizer que vemos a cau- 
sa da grande maioria destes problemas nos grandes 
interesses econômicos internacionais que interferem 
sobre a Nação; na política de dominação do imperia- 
lismo internacional e na aliança que estabelecem com 
grupos nacionais que se privilegiam da situação. Ates- 
ta este fato, claramente, a impunidade para os gran- 
des escândalos econômicos nacionais que até agora 
recaem apenas sobre as camadas mais baixas da po- 
pulação - obrigadas a suportar o Ônus financeiro des- 
tas impunidades. 

Éevidente também o descrédito e a crescente frustração 
do povo em relação às lideranças políticas. Se os exe- 
cutivos a nível nacional e estadual não conseguirem 
equacionar os problemas prementes, estarão contri- 
buindo para disseminar o germe da desesperança pre- 
sente na vida do povo e que começa a ser revelada por 
atitudes públicas de desespero, como o fato ocorrido 
na Assembléia Legislativa. 
Preocupa-nos, sobremaneira, encaminhamentos dados 
pela Assembléia Nacional Constituinte aos assuntos de 
extrema relevância que, por sua própria natureza, po- 
derão refletir em grande medida na redenção da Na- 
çùo ou sua derrocada final e capitulação diante do 
imperialismo. Chamamos a atenção principalmente 
para a postura ante os monopólios financeiros nacio- 
nais e multinacionais; da Reforma Agrária e do mono- 
pólio dos meios de comunicação social em mãos de 
poderosos grupos econômicos que se utilizam dos mes- 
mos, principalmente da TV para a divulgação de 
ideologias alienantes e alienígenas. 
Consideramos como urgentíssimas, para podermos ini- 
ciar uma caminhada que nos tire da atual crise, as 
reformas tributária, agrária, urbana e clara definição 
de proposta educacional para o país, cujas tentativas 
do atual governo têm se mostrado frustradas em con- 
seqüência de pressões de interesses políticos e econô- 
micos. 

Finalmente, neste tempo de Pentecostes, o Espírito 
Santo nos demonstra que esta estrutura de opressão 
que gera a miséria e morte é pecaminosa e conclama a 
convocar ao arrependimento e mudança. Enquunto 
Igrejas, a consciência do Pentecostes nos compromete 
com a caminhada do povo em seu sofrimento em favor 
de vida abundante e digna. 

Pronunciamento das Igrejas Evangélicas de ConfissZLo Lute- 
rana no Brasil, Metodista e Episcopal do Brasil sobre a situa- 
ção do Estado do Rio Grande do Sul e do Brasil. 
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